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Hoje é esta, dum .senhor No
tário do· Alentejo: 

· ccSinto1 na própria carne, o 
descalabro. moral dos teipJpos 
que vivemos. 

·Em. .especial, perturba-me o 
-clima geral do descalab ro da 
·Família - que devia ser, mas 
quase nunca o é, a Igreja do
mésdca - e a situação dos ve
.lhos, que não têm jã lugar nas 
sociedades e nas fanúlias. Mas 
em muitos casos, quase em to
dos, não é a miséri.a económi
ca que leva as pessoas a im
plorar um lugar nos cdares>> e 
nos (<centros de dia»; na maio
ria das situações é o viver mo
demo, com casas acanhadas 
onde não cabem jã os ats e 
os avós, com os casais a sairem 
de olan:hã para os empregos 
e a regressarem à noite, quan-

com o se'ntido ·de Eternidade. 
· E, todos os dias, · sempre 

prontos a batermos o pé e a 
erguermos as mãos na «pista» 
dos «direitas»: Pai's e fHhos; 
professores e ' alun·os; povo e 
partidos. · 

A dos <(deveres» está deser
tá :.__ ning;ulém bate no .peito 
e se cobre de saco. 

E até nós, os consagrados -
tantas vezes perdidos com 
«aulecas», enredados na -buro
cracia das nossas orga:ni~ações 
e iludidos com as fachadas de 
lindO's e <<'caros» colégios -
não .mostramos o Catecismo às 
crianças, o Caminho ar;>s jovens 
e o alívtio aos PObres. 

Muita cinza, antes que a re
voluçao nos mostre o caminho. 

Padre Telmo 
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F ·Es·T 
Já no fech da edição, 

chegaram notícias preliminares 
das Festas no Sul e Centro do 
País - pelas mãos de Padre 

Acílio e Ohi-quito Zlé. No en
tanto, eis o ponto da situação 
cá pelo Norte: 

Os ensaios - como já se 

do não é ··o mero egoísmo hu- .-:....-..;_..:.._.;... _____ -!~!....-------~-~-~-:------...:..~:.;...-~....-.---1 mano.» 

.disse ......... pr-incipiaram com os 
mais pequeninos, normalmente 
o quadro mais apetecido no 
fian da Festa; porém, o mais 
trabalhoso d'afinar, face à na
turalíssima irrequietude dos 
«Bata tinhas». 

I!. As mesmas çausas - os 
mesmos efeitos também para 
as CI'ianças. Não é mais a falta 
de pão :...:...:. mas este desmoro
nar das famílias e demissão de 
tantos pais. 

Alguém m~. disse hã potJ.cO 
que era· dos pais o maior pe
c'ado ..,_,_,; pelo abandono dos fi-
lhos. · · . · 

Ainda hâ dias NOS apaTeceu 
um menino que os pais não 
querem. A mãe foi com outro 
homem: O · pai, com outra mu
lher. O avô tomou· conta, mas 
também agor~ se divorciou! 

Se -este abandono nos choca 
- não menos a demissão de 
t antos pais na educação dos 
filhos, atirados para a escola 
ap.ãis cómoda; sem obrigações 
!lOS· temp0s .livres; lendo e ven
do t0;4os os programas sem 
qu<t1quer in.,ih ição ou ordenta
çã-.o; tam.tos sem obrigações nos 
trabalhos dom~ticos (a m'ãem
.nha faz tudo). 

Todos os ca:pri>ohos satis
feitos, c0m o tempÓ o me
nino começa a exigir. E se não 
acontecer :tlicar um inútil -
ficarã, pelo menos, um grande 
egoísta. Nada na sua educa
ção, · durante a rhenini·ce e ju
ventude, lhe mostrou o cami
nho dà doação aos Outros. Ele, 
só ele. 

·Também a nossa sociedade 
lhes facilita as portas de mui
tos vícios . .. , não se preocupan
do com o sentido moral em 
suas vidas e, muito menos, 

Notas 
Naquela tarde revi•vi uma 
impressão antiga que, no 

momento, não fui capaz de lo
calizar: O horror de um casa
rão labiríntico e o sentimento 
de Hbertação quando me aohei 
fora .dele. E, afinal, há entre 
os dois lugares uma função co
mum: ambos servem de mora
da a desaldjados (ainda!) que 
vieram do Ultramar. 

A vcl:ha Rel~.ção do Porto é 
um edirfício cheio de nobreza 
como conVém a um Trjlblunal 
de segunda •instârida, que foi; 
e com possibilidades de um 
des1rlno igualmente nobre: Go
ve rno Cirvil, Reitoria da Uni
versidade. . . - projecto de que, 
às vezes, se ouve falar. Era, 
ao t~mpo, Cadeia Civil; e o seu 
interior, pesado, tenebrOso, des
provido das mínimas condições 
para um viver humano, em na
da ~ondiziam co.m á beleza 
das suas fachadas, com a soli :.. 
dez .da suâ eons_truçã'o. Depois, 
sairam os reclusos, entraram 
desalOijados; mas nada mais 
mudou dentro daquelas paredes 
que desaf'iam ~ulos. 

A impressão de agora, colhi
-a no Monte da Caparica, per
to da ponte sobre o Tejo, em 
uma casa monstra de onde 

do 
não lobr iguei qualquer horizon:
te e que dá pelo nome de «Asi
lo 28 de Maio». A sua degrada
ção é tal que ainda ninguém 
t eve o prurido de ~he actuali
zar o · nome, · atrasando-o, tal
vez, de um mês e mais três 
dias. 

Ohamcm-me lá um Rapaz 
que foi da nossa Casa do Gaia-
fo de BengtUela e ali m ora com 
sua mãe, suas irmãs, sua mu
lher e filhos. Na rua, ohusmas 
de crianças brincarvam; grupbs .. · 
de adultos jogavam as cartas ou 
entretinham-se a ver passar o 
tempo. Ninguém saooa de nin
gu~ém. Penetr ámos vielas entre 
os corpos do edifício imenso 
e assombrado. Calcorreámos 
corredores às apalpadelas. Su
bimos escadas de madeira apo
drecida e gemente sob os nos
sos :passós. Paredes roídas pe-
lo tempo e pela incúria. Peda
ços de telhado em vão. Tabi
ques de madeira defdnindo os 
«apartamentOS>>. Vozes de pes~ 
soas, gritos de ·crianças, ruídos 
de rádio - em amálgama. Um 
ambiente saturado. 

Acabámos por dar com o 
nosso homem. Mas o coração 
ia oprimido por tanta miséria, 
por tal promiscuidade. 

Quantas famílias terão aH o 
seu «asilo»? Quantos oentos 
de pessoas, de crianças, estio
lando ao sopro dos <<Ventos da 
história», eufemismo com que 
os homens disfarçam a sua in
sipiênda e fazem de Pátrias, 
madrastas! 

Mil vezes uma senzala de 
terra batida ou de capim! 
houvesse lá pão e paz. 

Outra tarde de d omingo; 
•· outras vistas. 
Quamdo os pequenos regres

saram da venda d"O G~TO. 
carregâ!mos a carrinha com as 
peçà.s indispensáveis à casa do 
Rafael e abalálmos. · 

Há muito que não sen11a tan
to a províncria às portas de 
Lislboa! A estrada para o luga
rejo sai da prindpal e serpen
teia por entl'e hortas à margem 
de um ribeiro. Depoi·s 'subimos 
a um alto monte quase segun
do a linha de maior declive. A 
carrinha estremeceu mas aguen
tou. Lá em. -oima é a quinta, 
onde se _criam ~telos, patos, 
perus e cães de raça, dos quais 
Rafael é o tratador. · 

Respirei fundo e dei largas 

Cont. na 3. • pág. 

Tudo programado, agora é a 
vez dos mais cr~scidos, aos 
quais já começam a despoittar 
uns pelitos na cara. 

.A!cção fatigante, nem sem~ 
pre a graça do programa, as 
melodias, dão um certo des
canso ou enlevo nos bastido
res .. . I No palco - só para nós, 
eles não ouvem .. . - .a hipó
tese de uma ou outra 
barraca, especialmente de ·t!Jãll 
<(Batatilil.ha», é o delírio da pla
teia - o m~lhor da Festa! 

A verdade é que os ensaios 
do programa nunca repousa
ram em tanta ordem e discre
çãol Parece que se atingiu a 
perfei1ção, sem no entanto dei
xarnnos de ser Ulllla d esorganl. 
zação organizada. ' 

A poucos dias da · primeira 
saída - o calendário está na 
última J)'§gi.na - os nossos 
Amigos também são notícia, 
que os mais inter~Sados -
os habitués - redobraram de 
entusiasmo, para maior estfmu .. 
lo destas andanças. Inclusivé, 
não deixam de solidtar a pre
sença antecipada dós vende· 
dores d"O GAIATO, ,para tece
be:rem das suas mãos - com 
um dedal de conversa - o lu
gar mais apetecido em cada 
plateia. 

São os preparatórios da Fes-
ta, no Porto . ou . noutro lado 
qualquer. E, nestas acções, hã 
os que., não conhecendo ainda 
muito bem a Obra da Rua, de· 
cidem - pelo exemplo - en-

Cont. na 4. • pág. 
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e Estão prontas mais três. Só fal
tam outras tantas - o último iblo

cÕ- para todas as m~radfas do P-atri: 

mónio dos Pdbres ficarem com ener· 
· gia eléctrica. É a arrancada final! 

No fim da <Ybra, o electricista da
rá a conta. Ta1vez uns pozinhos mais 
em relação à empreitada anterior: 

. cinquenta e tal contos. E a verdade 

é que não haveria hipótese de levar a 
ener.gia a todas as moradias se, albm 
da generosidade dos nossos Leitores, 

. não fosse a autarquia, os serviços 
mun·idpa:lizados reconJhecerem mai.s 
este fBICtor de promoção social dos 

Pobres. 

Temos saboreado o gosto daqnieles 
que têm hoje o que nunoa tiveram 

uma lâmpada acesa, um apa-relho 

de rátdio à cabeceira; e um ou outro 
- dos mais doentes - o seu apare

lho de televisão. 

Neste aspecto, vale bem a pena 
· parafrasear o nosso qu·erido Pai Amé

rico: 

«E porque não (uma televisão no 
quarto de um doente pobore)? Não 

sei que doutrinas derrancadas por 
aí giram, dizendo que para eles 
côdeas e cacos é quanto basta. M en· 

tira! Jesus ensJna o contrário ... » 

• Ela está agora a sorrrer, pelá 

idade, a dura vida que levou! 
Ainda haverá quem lh' atire pedras ... ?! 

,Enquanto não ohegar a pensão so

cial - requerida há meses - os 
nossQs Leitores corÚinuam a pôr a 
mesa desta ~ulher qnie está só, lon

ge dos filhos qtUe '"Jlascera:n por lá.-~ 

e não deitou ao lixo... Criou-os com 
amor de mãe. Emanciparam-se. 

- Estou a botar-lhe a mão, q'ela 

está só. Temos de ser uns pràs oitros. 

A caridade é assim ... 

A frase escaldante, profunda, saÍ•u 
tal qual da booa da vi'zinha; outra 
para quem os nossos Leitores mandam 
sempre o indispensável para duas ou 
três refeições diárias; nã·o falando, 
já, da sua morH!dia. .. Hoje, viveria 
amontoada em tosco casebre - sem 
o mímimo de condições. 

• A Fraterniodade permanece viva 

entre os Poíbres! 

tEla .vinha pela mã·o duma Yiú-va 
jove~ · que não teria a vida que hoje 
tem ... '- se não fossem, também, os 

nossos Leitores. 

- Passam tão mal a fazer a ca

sita, q'eu lembrei V. darem-lhe uma 

ajudinha ... 
A Autoconstrutora traz, ao colo, 

um dos fi:1hos mais pequeninos. 
- lnda só tenho dois ... 
Algo enve11gonhada, conta a loucura 

em que ela mai-lo marido se me

t.eram : 

- Tinha um bócado de· terreno 

q'herdámos. Se não fosse assim, não 
havia dinheiro que chegasse .. : Ele 
é tam pouco, que não dava p'ra na

da. O meu home ganha pouquinho. 
É uma luta muito grande!, q' a gente 
n.ão pedimos. nada a ninguém ... 

.Estaca um nadinha e continua: 

- A casa tem três cartinhos, uma 
salita, cozinha e a cave fica assim, 

inté ver... Agora, vamos à telhado· .. 

A gente inté sufeca! ... 
Disse mais e mais - sem 

mos palavra. 
A mulher larga, então, o 

rido - sufecado, diria - e 

d'alwio: 

cortar· 

ar do-
susp-ira 

- Te mos vergonha de pedir... e 

passamos mal ... Hoje, fazer uma ca
sinha custa... Custa r muito... Custa , 

os olhos da cara! 
Não é preciso pôr mais na carta ! 

PARTILHA - Ág~ueda: «2.000$00 
para ajudar a compra de mercea
ria .. para os nossos Irmãos pobres» . 

Avenida da BoBIV'ista - Porto: re
manescente de contas d'O GAIATO 
e um hino à Aulloconstrução. Assi
nante 26471, de Algueirão: «mil es
cudos, referentes a Janeiro e Feve

reiro, para uma senhora idosa e doen· 

te». Os halbituais dez rands de Dur
ban (Á<frica do Sul). Uma «Pecado· 

MIRAGAIA . 
LUGAR de lUZ! 

Edifícios modernos 

Vielas escondidas 

Monumentos e estátuas 

Jmpregnados de bolor 

Pombas 

arte. 

baluarte! 

m81Cio. 

Ali deixam os seus detritos: 

Quais ruas 

Escuras, 

De paralelipípedos escorregadios. 

J ardins,~alácios: 

"' Pequenas raízes há muito seca-s. 

Pessoas vegetam; 

C~rrem de um lado para o outro 

Sem encontrar o que buscam. 

AutomÓ;yeis, povo trânsito. 

~ 0 berço: Miragaia! 

Lençóis multi-colores esvoaça,m: 

Bandeiras. 

Truristas acorrem~ 

A. ver a «maravilha» rara. 

O símbolo da cidade ! 

Detritos também, 

Sem caminho estabelecido, 

Mas certo. 

Miragaia: 

Lugar de Pobres e... de podridão! 

De Doentes incuráveis, 

D~fimtos e liÍ!grimas. 

IDe vela tório, às vezes, improvável. 

~sperança infinita. Esperança; uma 

0 Douro, re.plecto 

Villlho derramado, 

Lucros, 

de suores frios, 

Escuta 

Risos histéricos e agonias dos resi-

[dentes. 

Cheias: - Oh Dauro! 

Tuas águas 

·Escondem muito sang;u~ vivo, 

Dissolvido... aos ,poucos. 

Miragaia é terra de Inocentes! 

Morgado 

ra», de Cantanhede, 200$0:)_ Vilares 

(Vila Franca das Naves) , 500$00. No 
Lar do Gaiato (Porto) enti:egaram, 

discretamente, rium singelo sobrescri
to dirigido à · Conferência, vinte 
notas - sem mais quê! A força do 

Anonimato! 

Mais 200$00 de Emília, do Porto. 
O mesmo de Rio Tinto, por mãos 
calejadas e doentes: 

«São para o Pobre mais necessi· 

tado. Não é muito, eu se?, mas tam
bém sou pobre .e doente. Vivo sozi

nha, duma pequena refoNna. Traba· 

lhei 34 anos numa fábrica, quando 
era nova.» 

As presenças habituais da assinante 
19177, e, também, de «uma portuense 

qualquer>>. Assinante 13519, 2_500$00 

que desejaria ter enviado pelo i\iatal, 
«mas as necessidades dos Pobres são 

de todos os dias» - por isso o faço 
agpra.» É sempre a tempo! 

Maria do Rosário, 1.000$00, dos 
quais 500$00 de pessoa amiga: 
«Desculpai o pouco que mando; mas, 

apesar da idade, ainda não consegui 
libertar-me de pequenos nadas que 
me fazem feliz ... » 

Assinante 9790, de Oliveira do 
Douro: «Uma pe_quenina gota para a 

Conferência. Peça,.,::s a Deus que as 

nossas vidas sejam sal, sejam fermen

to; que na sombra da humildade es

condam a Força de Deus e que a 

Luz do Céu nos {N-lie de maneira a 
olharmo.s e a servirmos os 
I nnãos com m~ita amrizade, 
respeito, muito amor.» 

nossos 
muito 

Assinante 32859, de Gaia, 500$00 

- depositados no Espelho da Moda. 
R·emanescente de contas d'O GAIA
ro, da assinante 18076 - Cascais. 
Outro «donativo para uma Viúva po

bre», entregue no Espelho da Moda. 
Rua António Carneiro, Porto: «Não 

quero agradecimentos, dado que aque

les que mais possuem, mais e mais 
querem. O n~eu carinho para todos os 
Pobres; mas, como só vivo da reforma 

de trinta e tal anos de trabalho em 
Moçambique, espero perdoem a in

significante migalha desta viúva, há 
mais de trinta anos.» 

S. Mamede de ' Infesta: cinco no

tas. Assinante 9811, da Maia, sobras 
de contas d'O GAIATO. «Uma 
alentejana» foi ao Espelho da Moda 
e deixou mil escudos «por alma dos 

meus querid(}s». Oeiras, a remessa 
habitual. Frufe, 500$00. Assinante 
24440, de Lisboa, resto de contas 
da assinatura d'O GA1A110. Mari· 
nha Grande: Cumpri·mos o voto ex· 
presso. Pedras Rubras, 1.000$00 -

« ufragando a all;;a da mil}-1!a queri
da Mãe» .:._ para «confort~ de uma 

velhinha». Mais 250$00 duma senho
ra que, apesar da idade avançada, tem 

conquistado novos assinantes d'O 
GAIA TO: «Gostava imenso que en

tregassem o donativo a um velhinho>>. 

Assinante 21248, de Famalicão, 1000$. 

O costume, de .casal amigo do Fun· 
dão. Quatro entregas no Montepio 
Geral, de Lisboa. Sarilihos G-randes, 
300$00. Quitéria, 500$00. Assinante 
21863, de Estre.moz, 2.500$00. Cheque 
de Duas Igrejas (S. Jr;ão da Madei
ra). _E, por fim, que os últimos são 
os primeiros, oheque do assinante 
n.o 20 - um dos _primeiros Amigos 

da Obra da Rua, no Porto. 

Em nome dos Pobres, muito obri
gado. 

.] úlio· Mendes 

. .. -

Calvário 
Quem gosta e tem possi-bilidades 

de ver jornais, norma1mente lê no· 
tícias de mortes, assaLtos, roubos, etc. 
Todos os dias é assim! Há sempre 
algo q.ue motiova reportagens e co
mentários. Já tenho O'uovido dizer que 
hoje é perigpso v;i.ver. E- o pior é .. 
que há muita gente co.m medo, pro
curando alguma saída para se liber
tar... tam'hbm do desemprego, de 

ficar sem dinheiro, sem casa, sem 
ninguém ... 

Não se pode ficar indiferente a 
tantos traumas! 

Ao escrever estas palavras, damos 

a conhecer uma, entre tantas outras 
facetas de vidas que aqui acabam. 

Uma forma de se percebe~ Qs desí
gnios de Deus em relação à vida 

humana, pois a vida t~rrena tem 
contrrudições bem fundas ... ! 

Ela ti.nJha uma vida em que nada lhe 

faltava. Mais tarde, cam outra si
tuação, até dava para viajar muito: 
fins-de-semana sempre fora de casa, 
saboreando prazeres... Só que, um 

dia, dá a entender que poria fim à 
existência porque todo aquele 
encanto em que andava mergulhada 
tinha acabado. Atirar-se du:m prédio 
alto foi a alternativa! Porém, tal não 
aconteceu ... , nessa altura_ Ficou em 

coma durante largos dias, mas acor

dou. 

Foi terrí-vel, doloroso, quando cons
tatou que ainda vivia, pregada a um 
leito do hospital! Após alguns me

ses de internrumento, começaram as 
solicitações para que o CaLvário a 
aceitasse. Veio. Camsava pena vê-la 
sofrer física e psicológi•camente! Aqui 

ter:m.inou os seus dias. Não quando ela 
quis, mas quando D~us entendeu. 

Parece-me que hoje se fala de 
mais! Somos bombardeados constan

temente por todos os lados. Toda a 
gente procura falar semeando bonan· 
ça, paz e ternura. Mas também se 
nota à minha volta cansaço por não 
ser possível ver algo mais do que 
bo.as intenções para dar solução a 
tantos e tantas que anseiam acabar 
c·om paz e segurança os últimos dias 
- como neste caso, de que procurei 
dar algumas pinceladas de uma vida 

que se consumou. 

17 de Março de 1984 

Como sempre, esperamos que o 

púhli·co não falte com o seu entusias
mo, enchendo CO'mpletamente as pla
teias. Isso é que dá muita alegria a 

todos nós! 

Os papéis do prõgrama não são 

nada piores do que nos anos ante
riores! Agora, os ensaios continuam 
com mais força, para que as Festas 
tenham um êxito igual ()U superior 

aos anterioces. 

FUTEBOL - A nossa equipa de

frontou o Grupo Desportivo da Jun
queira (Paço de Sousa). Vencemos, 

e convencemos, por 9-2. 

.() resultad·o foi-se avolumando, 
pouco a pouco, no decorrer do jogo, 
e ao intervalo já vencíamos por 4-0. 

Foi um encontro agradável de se
guir, pois nem todos os d()mingos te
mos jogos em nossa Casa por falta 
de quem nos queira defrontar! Além 

disso, estes encontros de futebol são 
um aliciante para os nossos tempos 
livres e para termos a nossa equipa 

semp·re em forma. 

ESCOLAS - Terminou o segundo 
período do ano leootiovo. Ainda não 

saíram as pautas oom as respectivas 
avaliações, mas estamos a contar com 
melhor aproveitamento em relação 
ao período anterior. 

Depois, vamos entrar no perÍ·odo 
cruc-ial - o fim do ano escolar. Deus 
permita que todos, ou quase tO'dos, 
recuperem em cheio! No entanto, te-

d . r mos que e~tru ~r mmto .. · . 

CAJRiNiAJV A[_, - Em nossa Casa o 
Carnaval é sem[>•re um tempo de 
alegria! Aillé os mais pequeninos, os 
<<JBàtatinha:s», gostam destas brinca-. 
deiras e 8!proveitam tudo aquilo que 
podem para se mascarar e entrete

rem-se com os folguedos da 6poca! 

J.osé Carlos 

Miranda da Corvo , 
FEJSTAS _ Já não era sem tem

po! Há muito que se tinha falado· 

das nossas Festas. Analisámos os
«prÓs» e os «co.ntras». 

Como este faoto há muitos - con- gostam de nos ver, e receber-nos em 
forme aquele que ouvi p ela rádio: Um suas terras, sempre com um aco1hi-

Os KprÓs» são todos os Amigos qrue 

jovem de 20 anos sO!freu um acidente mento caloroso. Levamos a nossa Casa 
de via('ão. Assisti-do por especialistas, ati v&s ... 

consid:raram:no morto. Preparavam-se . Os «contras» são as di.ifiouldades
para lhe ext~;air · uma. part~ À0 S ór.gãos~ ' da sua realização. A carência de al-
e ele tossiu! Foi nos Estados Um~os. gumas coisas que as enriquecem mais. 
É e tirar conclusoes. A 

para pensar . Mas o pri.:mei•ro sobrepos-se ao se-
Não dwvide!1HJS desta reahdade nua . . umlb 

gundo. E, assim, ver-nos-eiS mais e crua: Só q·uando e como Deus qui-

ser trudo acaba! 

Manuel Simões 

Paoa de . Sousa 
F-ESTAS - Estamos a poucos dias 

da primeira Festa, em Vila Nova de 
Famalicão: 2 de Abril. As outras 

serão logo de enfiada: dia 4, Braga; 
dia 5, Coliseu do Porto; e dia lO 
de Abril, Aveiro . 

vez, este ano, a repetir a nossa visi

ta às vossas terras. 

O arranjo do program~ foi a pri
meira etalpa. Agora vêm os ensaios e 

mais alguns acertos. 

A realização das nossas Festas 
exige grande esforço e trabalho, re
compensado pelo apoio dos nossos 

Amigos. 

Por isso, aqu•eles que costumam 

receber a nossa visita nas salas de 
espectáculos das suas localidades, pre· 
parem-se para nos receber - como 

semp-re. 

Chiquito-Zé 



17 de Marco de 1984 

SETÚBl\L 
O A grave crise em que mer

gulhámos e de onde não 
emergi~remos, neste séoulo, é 
uma crise de jusH1ça. 

Sem o pensar, nem talvez 
querer, proclamou-o bem alto 
e arquivou-o nos an(llis da His
tória o Parlamento, ao despena
lizar o homicídio voluntário de 
crianças inocentes e indefesas. 

A justiça, no ma·is elementar 
dos seus princípios, foi pisada 
a pés, escaM:ada e destruída 
como o Homem do Gólgota. 

O tribunal duma Casa do 
Gaiato tem a função essencial 
de avivar os puros ditames da 
justiça, frescos e lii.mpos na in
terioridade dos jovens e das 
crianças! 

Não foi, ao acaso, que Pai 
Almérko denominou o nosso 
ambiente como um «Santuário 
de almas». Alicerçado na Fé no 
Homem, em Deus, o Funda
dor da Obra da Rua pôs no 
seu devido pedestal a justiça 
como base da educação. 

Assim, os tribunais, à noite, 
após o jantar, com a comuni
dade saciada, resplandecem 

como a aurora matutina, des
truindo os momentos de trevas 
que o dia trouxe. 

Aparece no latão do lixo 
um prato de açe inoxiidável 
com uma fenda semi·circular, 
feita por uma fortíssima pan
cada de martelo. ~ necessário 
saber quem foi. O faltoso ne
cessita de entender a sua acção .. 

- Quem foi? - pergunta o 
Octá!Vio, com voz forte e dori
da, olhando penetrantemente a 
comunidade silenciosa e muda. 

- Ninguém se acusa?! 
Faz considerações morais e 

económicas. Chama, ao meio, 
os das obras e dos pregos. 

Dos pregos são os peque
nos que limpam desperdícios 
de madeira brasHeira com que 
temos feito os tacos do soalho 
das nos·sas casas. 

- F.oste tu? - E tu?... -
Também não? Ninguém foi! ... 

O silêncio, com sua voz elo
quente e construtiva, penetra 
o íntimo de cada rapaz e dei
xa-se ouvir por um espaço de 
tempo prolongado e firme! Os 
olhares de todos cruzam-se 

FACETAS 
OE UMA VIDA 

Hã muito que este título não aparece n'O GAIATO. 
Surgem agora estas «recordB>ções escritas só de memória, a vá
rias dezenas de anos de distância, sem a devida ordenação nem 
sequer uma redacção cuidadosa». 

Assim no-las comunica alguém que acompanhou de perto 
Pai Américo desde a sua preparaç·ão para o sacerdócio e ao lon
go dos seus primeiros quinze anos de padre. Alguém que tiv;emos 
a felicidade de conhecer hã pouco e que, com admirável pronti
dão, acedeu ao nosso rogo, apresentando-se modestamente com 
o pseudónimo usado em seus es·critos na Imprensa Regional: <(La
griel». 

Qu·antos outros não haverá com possibilidades semelhantes 
de colaboração e de quem não tivemos ainda a oportunidade de 
saber ... Que sejam, para esses, sugestão e estimulo para nos con
fiarem as suas, estas 

Recordações 
Em Setémbro de 1927, em pe

ríodo de tiérias, saí da minha 
aldeia, de manhã, a pé, e diri
gi-me ao Seminário de Coim
tbra para tratar do meu ingresso 
neste Seminário: Já passava 
da hora do almoço quando en
contrei o senhor Américo, se
minarista de Teologia, mas que, 
na ausência de ecónomo, fora 
já entã'D encarregado dessa 
missão .. Como eu .não tinha al
moçado nem ·poderia fazê-lo 
ali, pois ainda não era semina
rista, o senhor Américo, ao sa
ber que eu só comeria à noite 
quando . chegasse a casa, teve 
pena de mim, condoeu-s~. sal
t0u por cima das leis, dos re

.gulame~tos, das contas e 'togo 

ali se assaram, ma cozinha, duas 
postas de bacalhau que come
mos, regadas .com azeite e 
acompanhadas com broa. Foi 
este o primeiro flash · deste 
Américo que se manteve até 
ao fim ... até ao meu fitm! Sim
pHcidade total, ausência de 
preconceitos, o verdadeiro amor 
do Próximo que salta por cima 
de legalismos, arrastando com 
todas as consequências, sem 
medidas do nosso mundo, nem 
requerimentos, ·nem licenças, 
tudo em linha recta. 

No ano lecti!Vo de 1927-1928, 
era o senhor Améri·co ajudante 
de prefcito na Casa nova (um 
dos edifícios do Seminário) 
onde eu estava como semina
rista. EI.e era o nosso .pai. Tí
nhamos com ele a mesma con
fiança, o mesmo à...Yontade. Fo
ram dois anos lá. Eu recordo
-os bem, co,m memóri.~ de ve-

uns com os outros, em mistu
ras de interrogação e dúv-ida, 
discernindo os efeitos perni
ciosos do mal. 

Ouve-se a palavra do chefe, 
repleta de autoridade e inquie
tação: 

-As televisões ficam fecha
das até que alguém se acuse. 

A comunidade sofre, em pe
so, uma pena - para que' cada 
um dos seus membros diligen
cie a descoberta do oulpado. 

Todos os dias, após a refei
ção da noite, os suspeitos vêm 
ao meio da grande sala de jan
tar. O silêncio domina o am
biente humano, ·violado ape
nas por um ou outro estalo da 
lareira acesa, ou pelo limpar 
de garganta de qualquer rapaz 
ma~ s nervoso ou constipado. 

A análise pormenorizada da 
acção faz recair a desconfian
ça sobre o Jorgito. O rapaz 
volta ao lugar de réu, jantar 
após jantar, sofrendo os olha
res acusadores da malta e a 
clarilficação das circunstâncias, 
feita pelo che,e, tentan
do mostrar-lhe que era convie-

lho ... , melhor para o passado 
longínquo. Claro que é uma 
avalanche sem nexo, factos e 
sentimentos confundidos. 

O nosso «ajudante», já qua
rentão, sempre risonho, de 
braços largamente abertos, 
rindo por vezes livremente, 
já com o seu jeito. de meditação 
inclinada, não usava calças 
mas apenas a sota>ina, 
as sandálias, a capa eclesiás
tica, a cabeça descoberta. Nós 
estudávamos latim e outras 
matérias; ele, a sua Teologia. 
Nós éramos uns . gaiatos tra
vessos, curiosos. Por isso, 
c-onfiadamente, lhe levantáva
mos a sotaina para ver se era 
verdade que não trazia calças. 
Era mesmo. Dizia-se também 
que, .por vezes, uséWa cilício, um 
cordão com nós sobre a carne; 
e que se penitenciava, se chi
coteava, antes de se deitar. 
Nunca pudemos comprovar esta 
parte. ~ramos tão infantis! 
Mais tarde, por.ém, eu Hve. a 
certeza de que o padre Am.é
rico lutou contra o estímulo 
da carne que já atonmentara. o 
Apóstolo S. Paulo. 

Embora, por instantes, caísse 
em profunda meditação que 
até se man~festava em contrac
ções do seu rosto co·rado, o 

·senhor Amérko era de uma 
. alegria esfuziante. 

O senhor Dr. Trindade Sal
gueiro, futuro Arcebispo de 
Mitilene e de ~vora, seu pro
fessor e defensor, chamava-lhe 
o <(!Passarinho». E era mesmo. 

Não . ha!Via ali sombra de 
fingimento. Era natural, tudo 
lhe vinha de dentro. Sempre 
pronto a ·amar toda a gente. 
A todos. 

Continua no próximo número 

ção unânime ter sido ele. 
. O J orgito, com os seus doze 
anos atarracados, nega e torna 
a negar. Nada, nem ninguém o 
demove. 

O chefe manda buscar o 
martelo e obriga-o a repetir, 
ali mesmo, a acção demoHdo
ra. Mais se confirmou a sus
peita. 

O murmúrio invade o refei
tório em novas acusações e de
sesperos. O chefe interrompe: 

- Pouco barulho! 
Entretanto alguns, impacien

tes, acusam o Jorgito e exi
gem o seu castigo: 

- Chega-lhe que ele é obri· 
gado a confessar. 

Insistem, voltam a insistir em 
tom quase revoltado. 

O chefe no meio de todos, 
seguro de si e do seu lugar, 
responde serenamente: 

- Como posso castigar, se 
não tenho ainda a certeza 
absoluta de que foi ele? 

Assisti, quase todas as nm
tes, ao tribunal, embebendo-me 
na sabedoria e na eficácia do 
método educaüvo de Pai Amé
rico; mas quando ouço, da boca 
de um jovem de 18 anos, uma 
afirmação assim limpa e justa, 
senti que o Espírito de Deus 
estava a.Jri e, interiormente, 
adorei o Senhor! 

O Octávio implora ao irmão 
que tem na sua frente: 

- Vai dizer-me ao meu 
quarto, ou a fulano (a mim), 
que foste tu. 

Após o jantar do dia seguin
te uma novidade libertadora 
corria de mesa em mesa: 

- O <cColégio>> diz que foi 
ele. 

Um dia hei-de conta:r a 
história fa•sci.nante dos «Colé
gios». São dois irmãos gémeos, 
assim apelidados porque quan
do a:qui chegaram, não falavam 
de outra coisa senão do Colé
gio de onde vieram. 

- () <cColégim>, anda aqu.f 
ao meio - ordena o chefe, 
após bater as palmas para aca
bar com a algazarra comuni
cativa da refeição. 

- Então foste tu que fizes
te aquilo ao prato? 

-Fui. 
- Então só agora é que te 

acusas?! Conta lã eomo ·rol. · 
O relato, pouco convincente, 

fez surgir logo dúvidas pela 
análise que o «juiz» obrigava 
a fazer. 

O <~Colégio» vê-se apertado 
e desabafa: 

- Não fui eu! Era para sal
var a malta .•. 

Os colegas do grupo de tra
balho confil'lma!Vam: 

- Ele disse, à tarde, que ià 
salvar a malta ... 
~ repreendido, moralizado e 

r.egressa ao seu lugar. 
Todos se voltam prõ Jorgito: 
-Foste tu! ... 
Saio do meu lugar. Ponho

-me diante do rapaz e ordeno-
-lhe: 

- Olha para mi·m. Põe os 
teus, nos meus olhos. 

El.e não consegue. O olhar 
do moço foge irresistivelmente 
do meu. 

O chefe intervém: 
- Ficas na copa até te acu

sares; e depois de te acusares, 
ficarás mais um mês. 

O rapaz empalideceu, olhou 
o chão repetidamente e ven
ceu-se: 

3/0GAIATO 

-Fui eu! 
- Mas porquê?! Onde? Como? 

De onde te veio a lembrança?· 
eoc ... - continuou o Octávio. 

Nada liberta como a verda
de. Nada escraviza como a 
mentira! Rematei, finalizando 
o tribunal. 

Esta lição, após tantos dias 
de sofrimento comunitário, bri
lhou, ali, c-omo o sol do meio 
dia e iluminou o cwração de 
cada um. O réu foi para a copa, 
um mês, à pia, lavar os p·ratos 
e comerá no que rompeu, de
pois de consertado. 

Se a educação da nossa ju
ventude, nas famílias e nas 
escolas, fosse assim regida pela 
verdade simpl.es; se a justliça 
dos tribunais fosse assim pro
curada e aplicadà; se os res
ponsáveis pela justiça de um 
povo se mantivessem erectos 
e serenos como o chefe da 
Casa do Gaiato - o Octárvio 
- ai!, que em breves gerações 
venceríamos a brutal crise que 
nos assola e pretende submer
gir-nos. 

O As nossas Festas prome
tem visitar-vos. 

Os rapazes ensaiam entusiás
ticamente. 

Na próxhna edição marcarei 
calendário~ 

O A notícia, dada aqui, de um 
donativo anónimo de 

2.843.243$40 não passou de 
um lamentável e indescul'pável 
erro do Banco - la.cónkamente 
comunicado a esta Casa, mais 
de t·rês meses após. 

Padre Acflio 

Notas do tempo 
Cont. da 1." pág. 

aos olhos. Que lindo! E o si
lêncio? ... ! E a saúde e a tran
quilidade que ali se experimen
ta sem qualquer restnição! 

O Rafael fez um curso de 
fonmação profissional, mas o 
tempo não vai propício a em
prego. Na sua meninice e ado
lescência foi do campo é do 
gado. ~ bondoso· de sua natu
reza e sabe lidar com a fauna. 
Tem alma simples e o amor 
da simplicidade. Alguém propôs 
a Padre Telmo este lugar. Ofe
recido a Rafael, ele aceitou. 
Está ali há meses. Está conten
te e verifiquei que estão con
tentes com ele. Tanto, que lhe 
fizeram uma casa pequenina 
ma's bastante e tão graciosa 
no seu acabamento que apete
ce mesmo lã morar! Janelas 
rasgadas abrem para a encosta 
que subíramos. No primeiro pla
no, o parque do gado. Depois, 
uma mata de eucaliptos. 

Para al'ém do vale, outra en
costa, outras ... ; e, ao fundo, a 
serra de Sintra coroada pelo 
Paládo da Pena. 

Eu rejubilei com a sanidade 
física e moral do lugar e da 
vida que ali se leva. Aqui pode 
ser-se homem; pode crescer-se 
em liberdade. 

Rafael é feliz. E eu voltei a 
casa feliz também. E a1petJitoso 
de um dia livre, inteirinlho, ,para 
passar com ele. 

Padre Carlos 



PlB!ILBliDO' 

No Porto aumentam os casos de peditórios para a 
Casa do Gaiato, sob quaLquer pretexto, usando o nosso 
nome fraudulentamente! 

Apenas um ex;emplo: 
Na zona de Cedofeita, dois rapazes e uma raparhga pe

diam dinheim para a atjuda do funeral de um vendedor do 
nosso jornal, dizendo que ele tinha moiTido com um.a cas
tanha entalada na· garganta! E o saJquinho lfoi 1enchendo, de 
porta em porta, tà custa da história da castanha ... ! 

· O nosso ~Serafirrn apa·rece por lá - como sempre acon
tece, de · quinze em quinze dias, ao sábado e domingo -
com O GAllNTIO na mão, apr.egoando o jornal. Grande sur
presa! Alguém o interpela: 

- Então, estás vivo?! ... 
E contou-lhe a ·história da sua morte e da castanha 

que ele não engoliu. Outros a engoliram, todinha· ... !· 
· É pena que estas fraudes aconteçam - e continuem!! 

Uma mentira bem :pintada e isolada, às vezes ~passa melhor 
do que a maior verdade! O mal está em quem a pinta,. mas 
também fka mal 'àqueles que se deixam pintar •.. 

A verdade, já repetida aqui tantas vezes, é a seguintet . 
Os .nossos peqruenos vendedores d'X) GAMTO não pe

dem nada a ningulém pelas ruas da cidade, aldeias ou vilas 
por onde passam a distribuir o nosso jornal. Não se ocupam 
doutros periódicos, a não ser o seu, o nosso O GA[A Tlü; 
.nem ·contam .histórias a não ser a da· sua vida de ontem ... 
e d'hOije. ,Por isso·, ,ninguém confunda; sobretudo aqueles 
nossos Almigos que ainda sabem pouquinho do nosso vi .. 
ver ... Em flagrant.e delito, não tenham medo ou compaixão. 
Ohamem a polícia, imediatamente, po:nque por detrás das 
castanhas há um castanheiro cheio de espinhe>s - que fe
re:m. É a rede da corrupção; pessoas adultas . q;ue, ·na . som
bra, exploram as crianças, contam-lhes as histórias, abusam 
do brun nome de outras crianças ou . insti1Juições - e ga-

. nham somas de dinheiro, desonesta e regaladamente, sem 
desconnos nem impostos. : . Nós outros é que pagamos para 
e por eles!! 

E aquelas crianças que tão coraj'Osamente contaram 
a história ·da castanha?! Meu >Deus!, qu:e história a da sua 
vrda! ... Eles ou elas não têm culpa ... ! 

e !Dois documentos chegam, dos Direitos da Família. Diz no 
preâmlbulo: ihoje, no corr.eio. Olho e 

reconheço que são duas men
sagens semelhantes, v.indas do 
Papa e da Santa Sé. 

«A Família constitui mais do 
que rum simples núcleo jurídico, 
~ooial e económico, uma comu
nidade de amor e de solidari~ Um fala da Família: A carta 

PBSTDS 
Cont. da I." pãg. 

grossar a coluna, saborear o 
convívio e dar-lhe o calor do 
seu aplauso. 

Ma!is um ponto de peregri
naçãü obrigatória - os esta:be
lecimentos prisionais da região 
:Nórte, em p·lena Semana San
ta: 16, 17 e 18 de A!bril. Pai 

ABRIL 

2, às 21,30h - Cine-Tea:tro Augusto Correia 

4 » )) 

5 )) )) 

)) )) 

V. N. FAMALICÃO 
Bilhetes à venda: na Confeitaria Bezerra e no 

Ci'lle-Teatro Au~sto' Correia 

- Cinema S. Geraldo - BRAGA 
Bil'hetes à venda: Rua Santa Margarida, 8 

- Coliseu do PORTO 
BiJ.hetes à venda: no Espelho da Moda, Rua 
dos Clérigos, 54, telefones 23981/2; e bilhetei· 
ras do Coliseu do Porto, telef. 25196. 

-Teatro Aveirense- AVEIRO 
Bilhetes à venda: no Tea tro A~eirezise 

2, às 21,30h -Amarante Cine-Teatro 
AMARANTE 
Bilhetes à venda: no Amarante-Cine Teatro. 

Uma imagem western? Nâo haja confusões ... ! Aí temos. o d:aneco», a égua mai-lo potro no coração tJerde da noua 

dade. Muitas famílias são cons
trangidas a :viver em situações 
de pobreza qu61 Ilhes impedem 
de desempenhar o próprio papei 
com dignidade. A sociedade e 
de modp parti.cular o Estado e 
as Organizações Internacionais 
devem proteger a !Família com 
medidas tendentes a :consolidar 
a unidade e a estabilidade da 
Família.» 

A certa al1Jura refere as 
crianças sem família: 

.. <()Os órfãos ou as crianças 
pri-vadas de assistência dos !Pró
prios pais ou tutores devem re
ceber particular protecção da 
parte da saciedade. O Estado, 
no que se refere à tutela ou à 
adopção, deve prover uma le
gislação que· facilite as famí
lias idóneas acolherem em sua 
çasa crianças que têm necessi
dade de assistência :pennanente 
au t~ria.» 

Isto é un,1a carta simpLes em 

Américo começou, por aqui, a 
sua aoção em Cohmbra. E lan
çou as Casas do Gaiato para 
evitar a entrada de mais «Lioco 
das ruas» nestas escolas, onde, 
em tempo pascal, a nossa Festa 
procura ser UJtna Mensagem da 
Morte e Ressurreição de Cris
to-1Lill>ertador, por Quem Pai 
Américo oónsumiu á sua vida 
de Padre da Rua - libertan
do-nos da mat~ginalidade. 

Ainda não · há muito temp9 
o <cC--elbolinha» - quê n_ão per
tence ao elenco - .perguntou: 

- Vão às Cadeias.:.? 

Foi uma ocasião oportuna 
para falarmos de aventuras ..• 
e trágicas consequência&. 

Os olhos brHhantes do <<Ce
boHniha» ficaram especados no 
cluão. Depois, levanta a cara 
qe repente e, com ar solene, 
afirma em voz alta: 

- Eu gostava d~jr lá .•• ver ••• ! 
Não referiu outra Festa qual

quer. ~u gostava d'ir lá .•. 
ver ... h> Com certeza, a nossa 
comitiva levará o «Cebo-

, linha» na bagagem - pa:ra ele 
ver, ganhar Força e procurar 
vencer. 

Júllo Mendes 

Aldeia, em J>.aço de ~ousa. 

prof:undidad.e, di~igida a todos 
os homens interessados nos 
problemas actuai~ da Família. 
Dirigida à ,cOJJ.sciênoia do ser 
humano e aos seus valores, à 
sociedade . e .. ao Estado. 

·E uma voz, talvez, a clamar 
no deserto!... 

. ' 

Ho}e, as sociedades e os Es-
tados vivem demasiado preooo-. 
pados com a inflação, com os 
seus direitos e despesas. A 
educação safr:e. A moral cai. 
A vida sobe. . E a família 
desce. Assim,. des:cemos todos 
ao perder a opori'unidade de 
r·efazermos o sentrido de famí
lia, em nossos dias. Só em famí
lia nos educamos, crescemos e 
amamos mais. 

O out.To é uma mensagem do 
Papa para o Dia Mundial da 
Paz, com o título: <C~De um 
coração novo nasce a Paz». E 
diz que a guerra nasce no cora
ção do homem; que a perda 
de consciência faz com que o 
homem chame . 'Qem ao mal que 
pretende escdlher. As paixões 
do coração (no mau sentido) 
inclinaan . o Homem .para a 
guerra. E são a autosuficiência, 
o ódio, a inveja, a cobiça, a
ambição do poder, o Oflgulho, 
o desejo de domínio sobre os 
os .·outros. Que eles nascem 
muitas vezes .das f·rustrações dQ . 
indi~duo ... 

!Entãü, qual a resposta para 
tão grave ·problema? A mensa
gem continua: De um coração 
novo surge a Paz, pela conver
são e retorno à verdade -
como fruto da justiça e ctesen
volvimento social As OI'Igan:iza
ções internacionaiS têm· um 
grande papel a desempenhaT. 
Os meios de c<mrunicação de 
massas são convidados a aju
dar a ·formar a opinião púiblioa 
neste egpírito. de paz, bem 
assim como todos os que se 
dedicam à Educação. Também 

os jovens como aspiração 
mais viva de paz - são cha
mados a dar provas concre
tas de solução. 

As mulheres ligadas intima
mente ao . mistério . · da · vida, 
most:Tem que o verdadeiro amor 
é a única força que pode tor
nar o Mrundo hahitáiVel pa:ra 
todos. Os cristãos, discípulos 
de Jesus, ~nsip~m que a felici
dade está ligada à Paz. Pala
vra e exemplo. Deus é Autor 
da Paz. 

Ora, aqui deixamos esta 
mensagem de Paz para. todos 
os homens · de ·boa vontade. 
Que cada um faça a paz 
que é possf'Vel. Paz consigo, 
com os outros e com Deus·. Só 
assim a guerra deixará 4e ser 
o fantasma mais negro, a par 
da fome e da miséria que 
existem no Mundo. 

1-· 

Padre MOUI'a 

. ' 

CORRIG_ENDA ; 
Qu:ando j~ rolava a úl- ·· 

tirrna edição, somos alerta
dos para uma gralha: ·· 
O GAIATO fez · 40, não 
41 anos. 

Numa tiragem d·e 
· 51.000 · apenas sofreram 
cerea de 1·5.0oo exempla
res - os primeiros - des-

tinados sempre ã Venda 

avulsa do · c0ntro e sul do 
País. 

Para estes nossos es

timados Leitores, aqui 
fica a necessária Peetifi
cação. 

' I I ·, 

r ., 




